PROJETO DE LEI Nº 673, DE 2010

Dá a denominação de "Arnaldo Pereira Cheregatti" à Escola Técnica Estadual do Centro Paula Souza - ETEC, no Município de Aguaí.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Arnaldo Pereira Cheregatti” a Escola Técnica de Aguaí - ETEC, unidade de ensino do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS, no Município de Aguaí.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Arnaldo Pereira Cheregatti, natural de Aguaí, estado de São Paulo, nasceu no dia 20 de outubro de 1928. Filho do casal Silvio Cheregatti e Maria Pereira Oliveira. De uma família com oito irmãos, sendo cinco homens e três mulheres.


Concluiu o curso primário no Grupo Escolar de Cascavel em 1940 e começou a aprender o ofício de marceneiro com o seu pai. Naquela época, somente pessoas mais abastadas, e eram poucas, podiam mandar seus filhos às metrópoles para cursarem em escolas de ensino superior; os demais aprendiam “ofícios”, como: marceneiro, carpinteiro, ferreiro, etc.


Seu pai Silvio, respeitado marceneiro, tocava requinta (pequeno clarinete que emite sons mais agudos) na Corporação Musical de Aguaí, que, aos finais de semana, abrilhantava o público com apresentações na Praça da Matriz. Muitos jovens, naquela época, aprenderam o ofício de marcenaria e carpintaria com o senhor Silvio, inclusive todos os seus cinco filhos homens, e sempre no mesmo endereço: na Praça Getulio Vargas, 162, no Centro e que se mantém em atividade até os dias de hoje, comandada por um dos seus netos.


Arnaldo Pereira Cheregatti, popularmente conhecido como “Nardo Cheregatti”, foi um marceneiro caprichoso, dedicado e perfeccionista. Seus móveis eram fabricados com esmero, pois amava o que fazia.


Arnaldo casou-se no ano de 1952, com Celina Garzão, filha de Antonio Garzão de Banhos e de Maria Delgado Bittencourt, com que teve dez filhos: Suselei, Arlete, Arnaldo, Maria Aparecida, Ângela, Silvio, Sandra, Ana Claudia, Daniela e Jean Ricardo.


Foi também comerciante de madeira, sócio-proprietário com mais dois cunhados: Hilton Bulgarelli e José Vidal Garzão em um depósito situado na Rua Major Braga, nas proximidades de sua residência. Um empreendimento difícil para a época. Apenas Nardo e Hilton se revezavam no transporte de madeira na região de Maringá, no Estado do Paraná. O Transporte rodoviário na época era pouco e precário, os caminhões, sem muita potência, quebravam com facilidade e as estradas poeirentas ou barrentas, tornavam as viagens muito demoradas, deixando-os ausentes por longos períodos do convívio familiar.


Com o decorrer do tempo, Nardo começa a se afastar da oficina e do comércio de madeira e vai se firmando em outra atividade, pois havia recebido por direito de herança uma gleba de terra e via a necessidade de fazer essas terras produzirem. Inicialmente plantou algodão, arroz e milho, mas acabou se firmando mesmo na pecuária leiteira. 


Foi filiado ao Sindicato Rural de Aguaí e foi membro do Conselho Fiscal da Cooperativa de Laticínios de Aguaí, na época em que a empresa de destacava como uma das mais importantes da região no desenvolvimento da atividade da pecuária leiteira.


Arnaldo Pereira Cheregatti contribuiu muitas vezes com os serviços e doações em pecúnia para a construção da Santa Casa de Misericórdia de Aguaí e mais tarde com doações de sangue, toda vez que era solicitado.


Arnaldo contribuiu também para a capacitação de jovens que, como ele, necessitou de um mestre de ofício para aprenderem a profissão.


Como pai foi exemplar. Lutou e se esforçou para que seus filhos tivessem uma educação superior que ele não teve, mas que sabia o quanto era importante se qualificar para enfrentar desafios cada vez maiores que a vida impõe.


Oito dos seus dez filhos são formados na área da Educação. Impôs a seus filhos um caminho reto, para que nunca se desviassem e caminhassem sempre de cabeça erguida, respeitando e sendo respeitados e que seu nome fosse considerado o patrimônio maior que deixava para sua família. Arnaldo Pereira Cheregatti faleceu no dia 1º de julho de 2006, aos 77 anos de idade.


Por tratar-se de uma justa homenagem, solicito o apoio dos meus nobres pares na aprovação deste projeto.

Sala das Sessões, em 31-8-2010.

a) Davi Zaia - PPS

